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TÍTULO: Felicidade, Memória e Tempo em Agostinho 
 

 

I - OBJETIVOS 
 

Primeira abordagem da temática filosófica de Agostinho de 

Hipona: as relações entre fé e razão, a concepção de conhecimento e 

temas centrais decorrentes. 

 

II - CONTEÚDO 
 

1. A vida feliz. 

2.  Fé e razão. 

2.1. A evidência racional 

2.2. A axiomática agostiniana 

2.2.1. Agostinho e os filósofos 

2.2.2. Agostinho e o neo-platonismo 

3. Conhecimento 

3.1. Conhecimento sensível 

3.2. Conhecimento racional 
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4. Sabedoria 

5. Memória (e esquecimento) 

6. Tempo (e eternidade) 

 

III - MÉTODOS 
 

Aulas expositivas comentando os textos petinentes. 

Orientação de seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no  seminário 

quanto na dissertação. 

Tema de dissertação a ser apresentado oportunamente. 
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